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INTRODUÇÃO 

A Esporotricose é uma enfermidade zoonótica causada pelo fungo do 

gênero Sporothrix e suas apresentações microscópicas podem ser em 

formas de hifas ou micélios.6 É comumente encontrada na espécie felina, 

principalmente em animais semi-domiciliados e animais de rua, uma vez 

que sua transmissão se dá através do contato traumático da pele com o 

fungo em  ambientes contaminados ou por mordeduras e arranhaduras de 

animais infectados.5,6 Nesse contexto, o Alginato de Cálcio apresenta-se 

como uma alternativa terapêutica para aceleração da cicatrização das 

lesões, principalmente aquelas que apresentem acúmulo de exsudato 

decorrentes da infecção causada pelo fungo e também das infecções 

secundárias provenientes de bactérias.3,8 A estratégia é baseada em 

curativos não aderentes compostos por sais de cálcio algínico e um 

polissacarídeo encontrado em algas marinhas marrons 

(Algaephaeophyceae), possuindo propriedades de desbridamento, 

hemostasia e absorção.4 O mecanismo de ação consiste no contato direto 

com a lesão na pele, ocorrendo a troca iônica de íons cálcio do curativo, 

com íons sódio do fluído da ferida, formando um gel fibrinoso que mantém 

o local úmido e hidratado, favorecendo o desbridamento autolítico.3,8 

Assim, objetiva-se, com esse trabalho, a apresentação do Alginato de 

Cálcio como uma estratégia terapêutica para a cicatrização das lesões 

cutâneas provenientes da Sporothrix sp, de forma a melhorar o aspecto da 

ferida, acelerar sua cicatrização e conferir melhor prognóstico aos animais 

infectados.1,3. 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Um felino, sem raça definida, com idade estimada de 8 anos e 5 Kg, foi 

resgatado no dia 27/09/2022 após ter sido encontrado em ambiente de rua, 

com ferida extensa contaminada na região da face e lesões multifocais pelo 

corpo (Figura 1). À admissão, foi realizado o exame clínico que 

demonstrava a presença de grande laceração secretiva, purulenta, com 

bordas necróticas, de aproximadamente 10 cm de diâmetro, em região 

parieto-occipital esquerda. Foram também solicitados exames 

laboratoriais, que apresentaram anemia normocítica e normocrômica, 

leucocitose (84.770 céls/µL) com neutrofilia (69.300 céls/µL), monocitose 

(8.360 céls/µL), eosinofilia (2.490 céls/µL) e trombocitopenia (231.000 

mil/mm3), além de elevação de ureia plasmática (79mg/dL). Após 3 dias, 

os exames foram repetidos, e os resultados ainda demonstraram um padrão 

de anemia normocítica e normocrômica, leucocitose (48.990 céls/µL) com 

neutrofilia (36.710 céls/µL) e trombocitopenia significativa (59.000 

mil/mm3). Foi também realizado teste imunocromatográfico para 

FIV/FeLV, que demonstrou positividade, além de exame citológico de pele 

por imprint em lâmina, contendo grande quantidade de estruturas 

leveduriformes ovaladas, arredondadas e em forma de “charutos”, 

compatíveis com Sporothrix sp. Após estabilização do quadro e obtenção 

dos diagnósticos, o animal obteve alta médica para continuidade 

terapêutica domiciliar. Para abordagem primária do tratamento clínico, 

optou-se pelo uso de Itraconazol 100 mg, SID, associado ao Iodeto de 

Potássio 12 mg, SID, em uso contínuo, sendo estes fármacos considerados 

como primeira linha de opção terapêutica para animais que apresentam 

sinais clínicos como secreção nasal, múltiplas lesões pelo corpo e sinais 

respiratórios2. Para abordagem à infecção bacteriana secundária à infecção 

fúngica, optou-se pelo uso de Amoxicilina com Ácido Clavulânico 

250/62,5 mg, em posologia de ¼ do comprimido BID, durante 10 dias.  

Para manejo da ferida, optou-se pela cicatrização por segunda intenção por 

se tratar de uma ferida contaminada, secretiva e com pontos necróticos, 

além de restrições financeiras por parte dos tutores1. Após o desbridamento 

e reavivação da ferida, melhorando seu aspecto, optou-se pelo uso do 

Alginato de Cálcio como facilitador de cicatrização, uma vez que 

aumentaria o processo de retração de suas bordas e aceleraria a 

reepitelização.3 O Alginato de Cálcio, por agir através de troca iônica entre 

íons cálcio e íons sódio do fluido da ferida, proporciona desbridamento  

 

autolítico e formação do tecido de granulação, além de absorver o excesso 

de exsudato por efeito higroscópico4,8. Apresenta-se com formulação 

farmacêutica de feltro, que provém um melhor controle de umidade, pois 

ao entrar em contato com o ferimento, o feltro é dissolvido, formando gel 

hidrofílico4. Para o caso, apresenta-se como uma excelente opção, já que é 

indicado principalmente para lesões infectadas e altamente exsudativas3,8. 

(Figura 3) 

O tratamento curativo com Alginato de Cálcio foi realizado durante 5 

meses, através de trocas diárias, sendo disposto sobre a lesão e estabilizado 

com gaze estéril e a atadura respectivamente, além do uso integral do colar 

elisabetano4. Ao final dos 5 meses de tratamento, a aplicação do Alginato 

de Cálcio foi interrompida em função da redução da ferida na área da 

cabeça para aproximadamente 1,5 cm de diâmetro, sendo foi possível tratá-

la como ferida aberta até a completa cicatrização. 

Atualmente, o paciente encontra-se em seguimento clínico para os quadros 

de Esporotricose e FIV/FeLV, com completa cicatrização da região ferida 

após a abordagem com Alginato de Cálcio. (Figura 4) 

 

 

 

Figura 1: Paciente logo após ter sido resgatado e realizado limpeza e 

debridamento da ferida. (Fonte: Arquivo Pessoal). 

 

 
Figura 2: Um mês após o início do Alginato de Cálcio na lesão. 

 (Fonte: Arquivo Pessoal). 

 

 

 



 

Figura 3: Demonstração do curativo de Alginato de Cálcio durante o 

tratamento. (Fonte: Arquivo Pessoal). 

 

 
Figura 4: Cicatrização completa da ferida. (Fonte: Arquivo Pessoal). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Esporotricose é uma infecção fúngica de alta prevalência entre os  

felinos, necessitando de longos períodos de tratamento em decorrência de 

fatores socioeconômicos, da resposta imunológica do animal e da terapia 

implementada que muitas vezes pode falhar.2 O uso do Alginato de Cálcio 

favorece a formação do tecido de granulação, acelerando o processo de 

cicatrização da ferida através da reativação da fase pró inflamatória, 

apresentando-se como um excelente adjuvante às opções terapêuticas 

preconizadas para tratamento da doença, bem como das feridas extensas 

causadas pelo Sporothrix sp. potencialmente contaminadas.7 
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